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2 8 4AN Igp> nac ona 	dívida", foi Advertindo que a sobre-
vivência de muitos países 
pobres está em perigo, o 
Vaticano pediu ontem ás 

'nações industrializadas pa- 

ra criarem uma espécie de 
Plano Marshall para sal-
var o Terceiro Mundo de 
sua crise da divida. 

Num documento há mui-
to tempo esperado, prepa-
rado pela Comissão Poli-
linda de . Justiça e Paz, o 
Vaticano estabeleceu uma 
série de padrões éticos e 
morais, que deverá orien-
tar os credores e também 
os países devedores na so-
lução do problema da divi-
da do Terceiro Mundo. 

"A urgente natureza da 
situação em alguns países 
pede soluções imediatas no 
contexto de uma ética de 
sobrevivência", informa o 
Vaticano no documento, 
considerado a primeira 
orientação política San-
ta Sé a respeito de -uma 
questão social especifica. 

Embora o documento 
não cite nenhum pais em 
particular nem faça pro-
postas concretas, o estudo 
é surpreendentemente 
franco ao sugerir uma sé-
rie de medidas que poderia 
contribuir para a solução 
do problema internacional 
da divida. 

Por exemplo, o documen-
to afirma que, em alguns 
casos, é necessário o per-
dão total da dívida, mas é 
preciso • evitar o cancela-
meúto unilateral dela —
que os países mais ricos de-
veriam fazer mais sa-
crifícios do que os países 
mais pobres — e que as na-
ções industrializadas de-
vem reduzir o protecionis-
mo, prejudicial ao desen-
volvimento dos países mais 
pobres. 

O documento, intitulado 
"A serviço da comunidade 
humana: uma abordagem 
ética para a questão inter- 

preparado a pedido do pa-
pa João Paulo II. Nos últi-
mos anos, o papa falou re-
petidas vezes a respeito da 
situação dolorosa dos 
países endividados. • 

O. documento provavel-
mente afetará as políticas 
de países católiCos, como 
Brasil, México, Argentina 
e Venezuela, que estilo en-
tre os mais endividados do 
mundo, segundo 'a AP/Dow 
Jones. 

Os princípios éticos esta-
lieleéides pelo ,  Vaticano no 
documento giram em torno 
de alguns conceitos, tais 
como solidariedade, coa-
fiança mútua, diálogo e co-
responsabilidade. 

O documento declara que 
os paísei credores e deve-
dores precisam comparti-
lhar a responsabilidade pe- 
los 

 

 'e 	
passa- 

dos e futuros e participar 
também dos esforços e sa-
crifíciós necessários para 
resolver os problemas 
atuais. 

Contudo, segundo o Vati-
cano, é necessário dar prio-
ridade aos países mais po-
bres. "Cabe aos países em 
melhor situação a respon-
sabilidade de assumir uma • 
parcela maior dos sa-
crifícios?, informa o doeu-
mento. 

O docuMento pede um 
novo espírito de. confiança 
entre os países credores e 
devedores. 

"Os credores e devedo-
res precisam chegar a um 
acordo sobre as novas con-
dições e termos de paga-
mento, dentro de um espíri-
to de solidariedade, com-
partilhando os esforços ne-
cessái•ios", afirma. 

(AP/Dow Jones) 


